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eonfiança
Em resposta a certo escritor

insensato e fantasista que previa
a hipótese de perigo para Espa
nha na nossa fronteira, o jornal
espanhol «Intormaciones», em

comentários límpidos e enérgicos,
recusa-se a acreditar em quais
quer boatos dêsse género, po�
que=-lembra-c epor essa frontei
ra, precisamente, recebemos os

primeiros auxilios e os primei
ros alentos».

Essa confiança, justificada, que
a Espanha deposita na nossa

lealdade e na dignidade e inde

pendência da nossa politica, hon
ra-nos sobremaneira, mas não é
menos honrosa para o país vizi
nho. Só um fidalgo sente, com

preende e crê firmemente na hon
ra de outro fidalgo. E tôda a -

Espanha sabe até que ponte Por

tugal serve os ideais cristãos do
ocidente, comuns às duas nações
peninsulares. Aínda recentemen

te o afirmou o semanário espa
nhol «Haz», ao recordar a cama-

r adagem dos Viriatos nas horas

sangrentas, em que foi necessá
rio defender êsse ideal de armas

na mão.

Como os estranjeiros apre
ciam a neutralidade portuguesa
Mais uma vez, a do jornalista

francês Delebecque, se vem r eu

nir agora ao largo côro das que
se erguem para louvar a neutra

lidade de Portugal perante a

guerra europeia, neutralidade que
não existe só como atitude ofi
cial. mas porque todo opaís, «en
tende, dentro dos limites da di

gnidade e dos inrerêsses nacio

nais, dever mantê-la e afirmé-la».

Delebecque regista, assim. o tom

imparcial da imprensa em face
do conflito.
No seu interessante artigo pu

blicado na «Action Française» ,
e

no qual manifesta o reconheci
mento da França ao país de Sa
lazar, pelas provas de afecto que
lhe tem dispensado, aquêle jor
nalista alude ainda ás relações
entre Portugal e Espanha, exprés
sandose nos seguintes termos:

«Por muito tempo reinou en

tre os dois Estados da Penínsul-a
ibérica mútua desconfiança. A

revolução nacional espanhola, a

aimp aria calorosa, e actuante de
monstr ada ao general Franco pe-
-lo Govêroo de Lisboa e a neces

sidade reconhecida, por ambos
os lados, de combater o comu

nismo puseram termo aquela
anormal situação».
Portugal e Espanha olham-se

hoje, na verdade, sinceramente
como dois amigos que se estimam
e se respeitam mutuamente. E
essa amizade é um dos factores

que há-de condicionar a Europa
que sair desta guerra.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIO.

Toclo o bom nacionalista

deve assinar o jornal «'Po-.
vo Algarvio».

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura,

ORIGINAIS QUER S E J A M

so PORTUGUESES
o nosso dever de portugueses é ocuparmo-nos primei

ro do que é nosso, do que é nacional, do que toca á nos

sa independência do povo, e á nossa vida comum, e ao

nosso progressor. E é isto mesmo a lição que nos dá a

guerra, pois todos os dias nos diz elao=-quanto mais dis
traidos de si os povos, mais sujeitos ao perigo de se per
derem. Demais, se tivéssemos inimigos, o que êles queriam
eram o nosso alheamento do que nos importa à nos�a vi

da, e a nossa divisão interna.
Não há contra nós nenhuma razão que nos leva a re

cear o futuro, tanto mais, que o futuro dum povo é obra

sua, e não de estranhos:-não são êles que nos governam,
nem defendem a nossa independência, se a não defendermos
nós. Como disse o nosso Chefe um dia, cabe aqui dizê-lo
também :-Portugal será no futuro aquilo que já hoje
quiser que seja. É uma lei geral, que está na consciência
dos povos dignos da sua liberdade, e dignos de respeito"
em todos os tempos.

_

Se de fora não há razão alguma contra nós, e contra

a noss-a paz (e não há, porque ainda não faltámos à leal
dade dos nossos compromissos internacionais), cá ,dentro
ternos bastas razões de optimismo, me;;-no ��tre as dificul
dades que nos trouxe a guerra. Razões de optimismo, por
que ainda o nosso Govêrno se não distraiu das necessida
des da Nação, e ainda não parou o nosso engrandecimen
to colectivo, em tantas e tantas obras, que dia a dia se

multiplicarn por todo o País. Prossegue a nossa Revolução
o seu trabalho de engrandecimento em todos os dominios
da actividade nacional. Ainda agora se publicou o plano
de obras da JUI?-ta Autónoma das estradas-plano de obras
no montante de 1 15.400 contos, o que é prova da grande
za dêsse plano,' e prova de que, não obstante as dificulda
des deri v adas da g-uerra, ainda nos é possivel a realização
de grandes melhoramentos. E quem tenha lido os jornais,
não há muito que viu a larga verba de obras públicas,
para êste ano-obras que beneficiam todos os distritos do
País, em reparação ou construção de edificios, monumen
tos, escolas, igrej as, pontes, portos.represas; em saneamen

to, captação de águas) regularização de cursos de águas,
arborização, etc. E nestas obras são I 50 mil contes os que
se vão gastar.

Com se vê, o nossoGovêrno cumpre o syu dever, e, pa
ra êle, não é a guerra que interrompe o ritmo do nosso

engrandecimento. Não houve mudança nem nas ideias nem

nos factos da nossa Revolução-antes nele tudo é a con

tinuidade de sempre, com o mesmo empenho e método, e

a mesma fé nos destinos da Pátria. A confiança do nosso

Govêrno, confiança que se manifesta claramente nesta con

tinuidade governativa, e que nos devia irnpressionar, igual
mente nos devia encher de optimismo-do optimismo pru
dente, que repudia o pessimismo dos tolos, dos sem-pátria,
dos cobardes, des vadios, dos comodistas.

Como provámos, não nos faltam razões de tal optimis
mo, razões que não são fantasia, mas a realidade da nos

sa paz, e do nosso renascimento colectivo. Portanto, po-
- nhãmo-nos no plano do que é nacional e nosso, e não nos

dividamos em partidos de simpatia all antipatia ao que se

passa fora de nossas fronteiras, e que em nada é connosco

Perante as exigências do interêsse nacional, e do nosso

amor da Pátria, e da nossa unidade de derredor do Esta
do Novo,! que valem tais simpatias ou antipatias? Somos

portugueses, e só portugueses, e, como tais, vivemos a pe�
nas a nossa Pátria.

A. da F.

O U- - N Ã- O ,P U B L I e A D O S

.

A IIS il ••ve' Bela· iniciatiV'a
Memv.-iôs liis

t ór lcas
e lInOIS.-áficôs
Cartas inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar
ArCibispo Bispo do Algarve
o,787-1804)

(Continuação do n:" anterior)

36_a

_ M. R. P. Bonifacio Ferr.�

Meu bom Ir. e Am." do C. não
tenho podido responder à de V.
R. em que me perguntava quidi
jurís na causa de D. Jaze Leote,
Penitencieiro Sustituto. Não sei se
V. R. falaria ao Dez.or Cidade, p. a
este melhor informar a V. R.

porq como a causa la anda ê tela

judiciaria,' bem sabe V. R. q eu

estou ca, e a causa la vai indo ou

bem ou mal.
O que posso dizer a V. R: he

q S. Paulo la dizia: Omnes quae
sua sunt, quaerunt; non quae
fesu Christi. O pobre Tio vendo

que eu não lhe louvava m.'? a sua

renuncia, nê queria dar Attestado,
requereu a S. Mag.de e e estando
o Sobr." na Congreg.?" pedio a

Rainha q supprisse a falta do
Attestado, visto que eu por syste
ma o não queria dar. Mas como

eu o
-

não de: veio a Bulla in for
ma dignu p." ca se habilitar. La
se fez tudo nesse tribunal do Au
ditor (q- D.! deu p.a meu flagello)
'agora corre a demanda. O q he
certo he que os Fieis ainda bem
não sabem q." lhe deu licença pa
ra confessar. A Bulla ou os papeis
vinhão taes, que os meus Minis
tros os julgarão indignos de os

discutir. Ahi dizê q ha - Perinde
Videre etc. etc. Valha em tu

do a verdade. Não duvido q to

dos entrê porq a Igreja de D.' es
tá exposta à pilhagê. ,Depois se

D." permittir maiores castigos, po
bre Monarquia, estado e Igreja
Portuguesa. Cruzes não faltam por
aqui: e todo aquelle que quizer
endireitar algúa cousa, e tirala do
mao estado m.to tem que aturar; e

o exemplo do grande Nazianzeno,
do S. Crysoatomc, de S. Carlos etc .

Mas eu que me via falto (e ainda

estou) das virtudes destes, resistia
à escolha, e ainda hoje conheco

que fis mal em não resistir até ser

desterrado ou cô desterro volun
tario, ou mandado em castigo.
Porq na verdade, bom Am.", a de
sordem he geral; e com os males
não cessa a obrigação. So D." he

que pode fortalecer. Se nos virmos,
falaremos. D." dê alivios a S. Al

teza, e à nossa Soberana, p." glo
ria de- sen s.mo Coração, e p.a bem
de todos. Este S.r g.ds a V. R. m.'
a.' Faro Io de gbrO de 1795-De
V. R.-Ir. e am." do C. obrig.mo
-F. B." do Alg.e-Sinto as mo-

.Iestias do S," seu Ir. D.S o alivie.

(Continua¡
Alberto Iria

Uma nota oficiosa do Presi
dente do Conselho, publicada
nos jornais diários, diz que «o

Govêrns, compenetrado do in
terêsse humanitário que pode
ter a coordenação de esforços
em prol das crianças dos países
europeus envolvidos no actual
conflito e de se centralizar even
tualmente essa acção em Portu
gal, empregará os seus bons
oficios junto dos Governos e en

tidades que possam compartici
par naquela obra, no sentido de
facilitar-lhe a execução em tudo
quanto de si dependa».

Essa obra, a. que o «Diário.
de Notícias», autor da iniciati
va, chamou «obra imensa; obra
urgente; obra humana-pelo fu
turo, pela piedade da Europa!»,
encontrou quem a compreendes
se e recomendasse.

Portugal,' reconhecendo a ne

cessidade e alcance dessa tão
humanitária missão, não hesitou
em o lembrar aos outros povos,
primeiro como iniciativa particu
I ar e, Jogo a seguir, oficialmen
te, por intermédio do próprio
Govêrno. .

E' que Salazar, consciente das
suas responsabilidades e seguin
do, sempre dentro da política de .

verdade, aquela linha de con

duta, nobre e patriótica, que o

impôs à consideração de todos
nós, viu logo que tal iniciativa
merecia o seu mais franco aplau
so e era digna de ser apresen
tada, oficialmente, à considera
ção dos outros paises.

Na nota. oficiosa de 2 de Se
tembro de i 939, nessa nota do
dia imediata à declaração de
guerra da Inglaterra à Alema
nha, em que tão digna e desas
sombradamente define a posição
d-e Portugal, Salazar diz que «a

paz não poderá ser para nin
guem desinterêsse ou descuida
da indiferença».

O que se tem feito, depois
disso, a favor dos refugiados e

em tudo que, .de qualquer for
ma, possa mmorar as eonse-

-

quências da guerra, demonstrá
a sinceridade das suas palavras
e do seu esforço e dão jús à SUe

jestão agora apresentada a fa
vor das crianças das nações
ocupadas ou em luta.

Cremos, por isso,' na eficácia
da iniciativa portuguesa-e, a ve

rificar-se, será; sem dúvida, um
dos maiores serviços por' nós
prestados à causa da paz e da
civilização.

Portugal, que reatou o fio das
suas tradições gloriosas e se im
põe, de novo, ao Mundo pelo
seu ressurgimento, pela sua con

duta e pelo exemplo em tudo
admirável do Chefe do seu Go
vêrno, está, realmente, indicado
para ser o realizador de tã(, ne
cessária e simpática obra,

Elogio do Algarve
o artigo com o titulo acima que

noutro local publicamos foi trans
crito do nosso prezado colega
,Diario do Alentejo»,
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POVO ALGARVIO

.:. ,

�w�ressões ,e. comentários .' I PELA. CIDADE IIO eSpIrItO'- gregarIo dO's algarvIos Um Benfeitor-O n�sso ilustre
conterraneo, Prof. Dr. Silva Car
valho, da Faculdade de Medici
na de Lisboa, enviou ao Presi
dente da Camara Municipal, a

importancia de mil escudos para
serem distribuidos por dez pes
soas, de preferencia viuvas com

filhos menores e velhos mari
timos.
Para o clinicô distinto, o pro

fessor e conferencista brilhante,
o historiador e escritor consagra
do, honra da nossa terra, cujo
coração generoso e cuja amisade

pela cidade que lhe foi berço,
acabam de ser magnificamente
demonstrados, vão os nossos ca

lorosos aplausos e os agradeci
mentos sinceros -dos pobres con

templados. Neste momento só
nos lembra o de quantos pode
riam imitar o gesto deste tavi
rense!

Como já tive ocasião de dizer
aqui, nada prendeu mais a meu

.

interêsse e o meu entusiasmo de

algarvio, nos últimos tempos e

sobretudo nos últimos meses, do

que a Casa do eAlgarve em Lis

boa, cuja dissolução acaba de
dar-se. Por isso não admira que
insista I em falar dela na Impren
sa, para tirar do facto consuma

do, que é o qne em última anâli
sepretendo, a lição que pode apro
veitar, a mim e aos outros, na

maneira de nos conduzirmos em

coisas de caracter regionalista.
Ora, se me impressionou bas'

tante, como disse há dias neste
mesmo lugar, constatar que há

algarvios que renegam a sua

. Provincia e até a mal-dizem, não
menos me impressionou a confir
mação, que tive, da falta de es

pírito gregário dos meus compl'o,
I uincianos. E certo que, pOl' mo
tivos que oportunamente direi, a
experiência da Casa do Atgarve
não é suficiente para demonstrar

aquela falta; mas reforça e con

firma em absoluto outros factos
indicadores; colhidos diâriamen
te em todos os sectores e em to
dos os campos de vida algarvia.
Na nossa Província não há

ainda hoje, nem nunca houve, um
movimento gregário, quer de ca

racter religioso, quer educativo,
filantrôpico, político, económico
ou puramente recreatiuo; que te
nha vingado, se tenha' elevado e

conseguido manter-se, exercendo
real influência no meio. Basta
olhar para a história do Algar
ve e também, infelismente, um

pouco para o presente, para ver

mos que a vida na nossa Provín
cia e, regra geral, uma cadeia
de pequenos dissídios, de guerri
lhas quando não materiais pelo
menos espirituais, de questiúncu
las de soalheiro, de maledicências
torpes até, em que o interésse in
dividual, e só êle, domina, orien
ta e comanda. eAssim na políti
ca e. no futebol, no comércio e

indústria e nas sociedades recrea·
tivas, nas organizações educati
vas e nas tabernas, muitas veFs
na própria religião.

.

Se alguma coisa de grande all
apenas útil se tem feito no eAl
garue, em qualquer época, embo
l'a de interêsse colectivo, di-lo a

história e di-lo o presente, é sem

pre obra exclusiva de um só ho
mem, de dois ou três raras ve,es,

. homens que arrastam com a i11.

diferença e má vontade dos res

tantes e quási nunca escapam à
peçonha da calúnia,

eAs únicas excepções que exis
tem são as dos compromissos ma·

rítimos antigas e instituições slias

sucessoras ou similal'es mais mo·

dernas, cuja obl'a é, numas vel'

dadeiramente notá/Jel já, noutras
esperança séria e legitima de um

tutura magnífico e dignificante.
éA1as, mesmo essas, só servempa
ra confirmar a regra, não ape
nas porque existem-«11ão há l'e·

gl-a Sem excepção»,.,;_como por
que é aillda, sem 'dúvida, o inie
rêsse individual que fundamen
talmente as domina: o interêsse
por exemplo, na assistência méæ
dica, que é compenscição imedia
ta e prática para a quoti'{ação.

Tem-se procurado l-atÕes jus
tificativas dêste lacto, que não
soil eu o único a constatar-es·

. tou até em muito bóa companhia
-embol-cz seja talvC:{ dos poucos
que têm cOI-agem de o di:{CI". Que
rem uns que seja influência do
muito sangue berbere que nos gi·
l'a nas veias;' ou mesmo dos ne

gl"OS da Guiné, que do mercado
de escravos de Lagos $e espalha6
rampela Províncilil, mesclando de
revoltas surdas o sangue do pó·.
vo; querem @utros que seja do cIi·
ma e da proximidade do mar,

que pode (a{el' heróis sóbre as

águas, mas faz.. naS praias geral
mente caractens apáticos e de·
primidos, pOI' inadaptados; á vi
da da terra di{em Ol/ir'os ainda
que a culpa cabe às guen'as po
lít£cas em que o eAlgal've se di·
vidiu no século passado e que, se

guindo êsses, transformaram os

algal'vios, espiritualmellte, em

caciques.
Seja COm9 fôr, O ¡4cto existe

-

-a experiência da Casa do Al·
garoe confirma-o=e o que interes
sa não é tanto averiguar das cau
sas romotas ou proximas, mas'

constatar a realidade tal como
ela é, não a mascarando com des,
culpas que só servem para agra
var o mal e até para cofirmq-lo;
e constatá-la, não. também para
nos lastimarmos ou mal-dizermos
a Província, mas para, conhe

cendo-a, a modificarmos com von

tade firme e energia indefectiuel .

Isto, pelos motivos que apontei
na cronica anterior: o amor que
todos devemos tel' á nossa terra,
seja ela a qué fôr; o natural de

sejo de a vermos melhor; contra
tudo e contra todos, até contra
nós próprios, individualmente .

Disse algures não me recordo

quem, que o que torna o homem

digno aos olhos de Deus 'nâo é

apenas o cumprimento extrita dos
seus deveres, que ás lJe:¡es depen
de de imponderáveis, mas tam
bem os esforços conscientes, ho
nestos e profiados que fa{ para o

conseguir. eA falta ;
de espírito

gregário dos algaroios, porque
velha talue; de séculos, não pode
desaparecer numa ou mesmo duas

gerações, ainda que elas façam
profiados esforços; mas se a

actual, se a minha, se el nossa

geração, em vez de um comodis
mo ou interésse mesquinha, se

deixar. ir na corrente ou avolu
mar com, diatriues, lutar contra
ela com fé e entusiasmo, terá con
tribuido nobremente para o fim
r0111Oto em vista e, tendo-se assim

esforçado por cumprir os seus

deveres, ter-se-á tornado digna,
não apenas perante Deus, mas
perante o País e a sua própria
consciéncia=oue a tem, sincera
mente, e a encontrará, se a proe
curar,

É por pensar assim que eu não

compreendo a tal atitude dos
meus comprorincianos que des,

pre{am e mal-dizem a sua Pro
uincia, só pOl'que constatam, co

mo eu, o tacto a que nos vimos
referindo, entre outr os; e é por,
isso também que, certamente ante
a incompreensão deles, eu, a-pe�
sar-de tudo e contra tudo, "cone
tinuo a dat, o que passo em be-
neficio da minha terra. .

Estes comentário, mesmo, qU,e
a muitos parecerão até depri
mentes para o eAlf(arve, por mos
irarem uma verdade incontestâ
vel, não têm outra origem nem

outro fim. Nascem do meu muito
amor pela terra onde - nasci e

destinam se-se ê/es, I-ealmente'
tit'essem êsse condão/-a contri·
buil' para formar llOS meus com

provillc'tanos, sobretudo n08 da
mirzha geração, a vontade de pôr
o seu entusiasmo e o seu esfOl-ço
ao serviço da Proviw:ia, no com·

bate aos males que a enfermam
começando pOI' combatê-los em si
próprios, como penitência, até
individualmen!e salutar, a. que os

condu1irá um sério e honesto exa

me de COl1sczência.
Eu, que já !it o meu e, a·pe

sar-de tudo, não me encontro
iseilio de culpas, tenho cumprido
Il minha pellitêllcia, como posso
e sei. Eld agora, irei até ao jim,
mesmo que as minhas palavl'as e

os meus actos ellColltrem sempre
fechado o e¡ltendimento para
quem esel'evo e queil'am julgat'-me.
Lisboa. 4/cAbril/I941.

Antero Nobre

Festa da Nossa Se
nhora de Fátima

Concedem-se dois a três Iuga.
res num explendido aLltomovel
com passagem por Lisboa, Cal
das da Rainha, Alcobaça, Bata
lha, regresando por Torres No
vas, Santarem, Coruche, Monte,
mor·o Novo, Evora,BeJa, tambem
se pode alugar a lotação comple
ta, no caso de não haver preten
dentes a lugares simples.
Quem pretender dirija-se ao

proprietario do mesmo automo

vel, Arquimedes Serrano Lou
renyo, em Tavira.

•

Missões Culturaes--Segunda fei
ra passada realizou se no Teatro

Popular uma sessão de canto e

musica promovida pela Missão
Cu I tura I que anda percorrendo o

sul do País. Já a ideia era o bas
tante para felicitarrnos o Secre
tariado de Propaganda Nacional
e, em especial, o seu ilustre Di-.
rector o Sr. António Ferro. Mas
essas· felicitações' têm de ser re,

dobradas porque a Missão Cui.
tural que acaba de nos visitar, a

sua audição constitue , de facto,
uma lição de cultura artística. Os
seus componentes são verdadei
sos artistas. O programa foi com

posto com à maior inteligencia,
tendo em vista a generalidade
dos publicos perante os quaes é
executado. Prende a atenção dos
ouvintes, sem os cançar nem pe·
lo tamanho dos trechos contados
ou tocados, nem pela complexi
dade dos temas, variados. de, for
ma a que o publico receba a li
ção, goste dela e fique com uma

grande vontade de que a repeti
ção se não faça esperar.
A entrada foi por convites.

Apezar disso o Teatro Popular
estava cheio de uma assistencia
que ouviu no meio do maior si,
lencio e, ao contrário do seu cos·

turne, não regateou .aplausos.

Condecoração·
Pelos relatos do «Diario da

Manhã" tomamos conhecimento
das homenagens de que foi alvo
o nosso querido amigo, Sr. Ca
pitão Rogerio ferreira, ilustre
Governador Civil de Viana do
Casdo.
Aprovando a propd�ta basea

da nos serviços de campanha que
o Sr. Capitão Rogerio Ferreira
prestou na outra guerra em Fran;
ça, o Governo do Marechal Pé·
tain acaba de o condecorar com

a Legião de Honra. A-tim,de
lhe entregar as�respectivas insi

gnias deslocou se águela cidade
o Consul de Fraóça no Porto e

ao homenageado foi oferecido
um banquete pe-las entidades ofi·
ciaes, poLiticas e sociaes da lin
da cidade do Lima, que foi mui·
to concorrido e decorreu com

bastartte entusiasmo.
O «POVO Algarvio» que conta

no Sr. Capitão Rogerio Ferreira
um amigo certo que rtunca se es

quece de, no seu aniversário, se

associar sempre por um telegra.
ma gt:ntilissirno, envia·lhe as

suas sinceras felicitações pela
justa, homenagem que acaba de
lhe ser prestada.

Invalidas ,do Cameréio
Desta prestimosa instituição de

solidariedade entre os que labu
tam no comercio português rece
bemus o relatorio e contas da di
recção e parecer do conselho fis
cal da gerencia de 1940.
Esta benemérita associação duo

rante os seus dez anos de exis
tência tem progredido bastante e

fazemos votos sinceros pelo seu

progressivo engr;lOdecimento em

prol da causa justa e humanitá
ria que defende, pois veio preen
cher Lima lacuna que de há mui·
to se fazia sentir,

SECÇÃO DESPORTIVA

Campeonato PopUlar de Futebol do Algarve
Organisado por um grupo de desportistas e patroci

nado pelo [orna; «Povo Algarvio))
A exemplo da iniciativa do jor

nai «O Século», do que se- tem

feito nos grandes meios despor
tivos, quiz o «POVO Algarvio» es,

tender a corrente de estímulo ao .»

Sport, nesta Região, instituindo
o Campeonato Popular de Fute
bol do Algarve, a disputar entre

as colectividades populares des
portivas de Faro, Olhão, Vila
Real de Santo António e Tavira.
Tavira começará hoje a pre·

senciar os diversos desafios des
te Campeonato para o qual o

. nosso Redactor Desportivo, sr.

Joaquim da Silva Marro, elabo
rou o seguinte regulamento:
Artigo I.O-Este Campeonato

será disputado pelas colectivida
des populares de Faro, Olhão,
Tavira e Vila Real de Santo .An
tónio.
ArLO 2.°_0 Campeonato será

disputado pelo sistema «Bota-fó
ra» (2.a volta), isto é, um Clube
só será eliminado quando fôr, de
segunda vez, vencido.
ArLO 3_°-0 sorteio para o

apuramento dos encontros será
feito na cidade de Tavira peló
Director do «POVO Algarvio» ou

seu representante.
Art." 4_o-Todos os jogos se

rão efectuados na cidade de Ta
vira, sendo a deslocação de quais
quer clube por conta da entida
de organizadora.
Art." 5.0-Ao Clube vencedor

será atribuído, como prémio, a

taça «POVO Algarvio», '

Art." 6.0-Cada Clube que se

inscrever pagará a quantia de
20:tJ;00.
Art." 7.o-Todo o Clube que

faltar a um encontro para que
fôr nomeado, será responsável
por tôdas as despezas ocasionadas
para êsse encontro e sed. elimi
nado imediatamente do Cam
peonato.
Art." 8.0-Cada Clube insere

ver-se-á preenchendo um impreso
so que constará do seguinte:
a}-Nome do Clube e sua séde,
b)-Côres da équipe (camisola

e calção);
c)-Nome do Delegado que

representa a colectividade;
- d)-Nome do árbitro e sua

morada, e

e) - Inscrição de 15 jogadores.
ArLO g.o-As despezas de des-:

locação dos Arbitros e Delega.
dos são por conta da entidade
organizadora.
ArLO 10,°-0 ímpresso a que

se refere o Art.O 8.<1 será acúm··

panhado de 15 fotografias relati
vas aos jogadores inscritos e da

quar1tia de 20;JJJOO que uma vez·

entregues, a inscrição conside
rar-se-á aceite.
ArLO 11.°-E' permitida a ins·

crição de todos os jogadorés,
excepto:
a) -Os que tenham filinhado,

na época 1940/41, nas primeiras
categorias dos clubes que díspu
tam o Campeonato do Algarve; e

b)-Os que tenham o seu do
micílio fóra do Concelho a que
pei-tehcer a colectividade, salvo
se já teoholm alinhado pe lo Clu
be a que pertencer, e que por
motivos da sua vida fossem obri,
gados a abandomr o dito con

celho.
Art.O Iz.o-Nenhum Clube po·

derá alinhar com menos de 8 jo
gadores.
ArLO 13.o-Não é permitido,

após a inscrição, a transferência
de um jogador, dum Clube para
outro.

.

Art.o 14.°-0 Clube que ali
rthar com jogadores não inscritos
será eliminado do Campeonato.
ArLO 15.°-0 árbitro será no

meado pelo Director do. ({POVO
Algarvio)) ou seu representante,
bem como quaisquer Delegados.
Art.o 16.o-A entrega dos bo·,

letins de ArbItros e Delegados
far-se·á até ás o horas do dia se,

guirtte ao do e11contro.

Art.o 17.o--A todo o Clube
que não comparecer 30 minutos,
depois da hora marcada, será
eliminado do Campeonato e su

jeito ás penalídades 00 Art,O 7.°,

Art. ° 18. o__A todo o Clube
que esteja jogando com interio
ridade numérica, é permitida a

entrada de quaisquer dos seus

jogadores com aviso prévio ao

arbitro.
Art." 19,0-Nenhum jogador,

após .se ter iniciado o encontro,
poderá dirigir-se ao árbitro, só
mente o capitã9 o poderá fazê lo
em termos correctos.

Art." zo.o-s\ falta de cumpri.
mento ao artigo anterior levará
a expulsão imediata do jogador
ou jogadores, não podendo os

mesmos alinhárem mais em jo,
gos deste Campeonato.
Art." zl.o-A reclamação de

qualquer encontro far-se-a no pra·
.

so dt: 48 horas acompanhada da

quantia de 'l.5:tJ;00.
Art." 22.°_Tôdas as reclama

ções serão resolvidas em reunião
pelos delegados, dos clubes ins-
critos.

-

ArLO z3.0-Um Delegado po
derá, por meio de credênciais,
representar uma ou mais colec
tividades nas reuniões para que
fôr solicitado.
Art. ° z4.o-Todos QS jogos se

rão disputados nas horas e dias
marcados, salvo quando as con

dições atmosféricas não o per
mitam.
Art," 25.0-0 vencedor deste

Campeonato jogará, em Tavira,
urna final com o Sport Lisboa e

Algôz, campeão popular do Al
garve, para a disputa do título
do Campeonato Popular de Fu
tebol do Algarve.
Art." 26.0_Tôdas as reclama,

ções devem ter por base o Re
gulamento deste Campeonato.
Art." 27.o-Para quaisquer ca

sos omisos, considera-se em vi
gôr o Regulamento da Associa
ção Futebol de Faro.
Art." 28.0_A marcação des

encontros será feita com 8 dias
de antecedência pelo jornal (I Po
vo Algarvio».

* * *

Eíectuou-se , no passado do
mingo, o sorteio dos encontros

a realizar para a disputa dêste

Campeonato. Registou-se a ins
crição dos seguintes clubes que
tomaram a seguinte numeração:
l-Futebol Clube S. Luiz-Faro
:2 -Clube Atlético Ponrerise

·Faro

3-Grupo Desportivo Monte,
negro.Faro

4-Luso Sporting Clube-Faro
5 - Unido Futebol Clube de

Faro
6 - Boavista Futebol Clube

Olhanense·Olhão
7-Unidos Futebol Clube de

Olhão
8-Urtlão Futebol Clube de

Tavira

9 Futebol Clube do Porto e

Tavira
'lo-Onze Brancos Futeboi Clu

be-Vila Real de Santo An,
tónio

Verificou-se o seguinte reslil.
tado no sorteio:

Jôgon_O t
.)) ) 2 '.

») )) 3
.)) J) 4
)) » 5,

.

3-9
1-6
4-8
2--:-7
5-10

, No 1.0 jôgo o Futebol Clube do
Porto e Tavira defrontará o Gru
po Desportivo Montenegro, de
Faro.

* li! *

Algumas notas biográfioas sôbre os

olubes oontendores

Grupo Desportivo Montene
gro, de Faro- Esta nóvel agre ..

miação, fundada pot um bom lo
te de bairristas, conta hoje grail
de número de associados. Tem
a sua séde no sitio do Montene
gro que dista 3 quilómetros de
Faro.
Concorrente a vários torneios

populares a sua classifkacão tem

demonstrado a superioridade a

muitos clubes populares da terra.

(CONCLpI .NA 3.' PÁGUiA)
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Campeonato Popular de Fu
tebol do Algarve

(CONCLUSÃ'O DA 2." pÁGINA)
Dentro os componentes do

«re am» salienta-se a defesa que
atenta impedirá o adversário de

atingir o seu objectivo. Os ou

tros elementos mostram habili
dade e «malabarismo».

Futebol Clube do Porto é Ta
vira-A filial tavirense tem de
fazer os possíveis para chegar a

urna final com o seu rival, União
Futebol Clube de Tavira, e con

ta certamente vencer o adversá
rio. Para isso apresentará um

«team» reforçado com elementos

categorizados e alguns dêles ali
nharão pela primeira vez no Por
to e Tavira.

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

Atef1ção-Es.ta '�intu-
rafia tinge

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru

gadas.
Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem, ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaia te, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingido".
Outras casas há que til1�;em fa

tos e que nada disto percebem, fi
cando o seu trabalho imperfei to e

o cliente mal servido.

Prefira sempre os pre�os reduzidos da

Tinturaria Nicolau
SÉDE E1lJ.[ OL::a::.Ã.O

Rua Almirante Reis, 108

FX1LXA..XS

em FARO: Rua Filipe Alistâo, 15

em 'l'a.vira.: Rua 5 de Outubro n.O 17
em VILA REAL: Rua Inf.· 16, n.O I/..

Vende=se
Uma propriedade denomi

nada « Orta da Ponte» no si
tio da Pedra-Alva que cons

ta de terra de regadio casa àe

habitação ramada palheiro,
lagar de azeite em bom esta

do com 'suas dependencias
etc.

Quem pretender dirija-se a

Manuel José Gil, Ponte-No
va-Cacela.

eourela
No Almargem vende' Ana

Peres Cruz, R. Candido dos
Reis-Tavira.

Hssinai O "POYO Hlgarvio"

ELOGIO no ALGARVE
Quem não passou pelo Algar.

ve, conhece mal Portugal. Não
pode formar ideia completa da
paisagem, da vida e costumes do
país.
Poderá dizer-se' o mesmo em

. referência a outras tegiões mas

com maior razão tratando-se do
Algarve, bem diferente da outra
terra portuguesa.
Um encanto diverso, Uma gra

ça especial. Uma luz incompará
vel que só se surpreende em ra

ros lugares do mundo.
Desde Sagres a Vila Real de

Santo António, o litoral é prodi
gioso miradouro sôbre o Atlânti
co panoroma azul-marinho de ho
orizontes deslumbradores, aqui e

acolá bordado de velas brancas,
o infinito misterio do mar ali
ciando o homem para a poesia,
o sonho a emigração...

.

E sucedem-se em grinalda
praias magestosas e praiazinhas
delicadas, enseadas e baias gru
tas e rochedos, areias douradas
-tudo em fantásticos desenhos
e caprichosos recortes onde o
mar vai renovando, constante

mente, enfeites de algas e rendas
de espuma. '.

.

Entre o litoral e a serra os Pl
torescos camp03, perfumados hor
tejos e pomares, a melodia �as
ribeiras e levadas. E as próprias
serranías sem feição agreste, an

tes acolhedoras e sorridentes es

maltadas de poéticas casinhas
brancas, que à luz do poente pa
recem envolvidas em azulada ne

blina, seus vales amenos verda
deiras mansões de repouso, sere
nidade e encanto, mormente nbs

arredores de Monchique e Alpor
tel.
Privilegiado torrão êste Algar.

ve, onde o inverno é menos frio,
o verão pouco calmoso o outono

de longos poentes e inesquecíveis
tardes, e a terna primavera flo-
resce mais cedo.

'

Terra abençoada onde nunca

acabam as flores e os frutos.
Ainda é inverno noutros recantos

do país, já o Algarve resplande
ce de branco, como jardim po
lar, ao reflorirem seus vastos

campos de amendoeiras, ao mes

mo tempo que os laranjais ver

gam ao peso dos ramos dos dou
rados frutos.
Logo após, não mais pára a

sinfonia vegetal, nos pitorescos
quintais, hortejos e pomares, on
de nespereiras, pereiras e amei
xoeiras se vestem de branco. E
anda sempre no ar um aroma.
inebriante, misturado com o chei
ro dós goivos e das rosas •.•

Pelo verão, adiante, é. no ,Al
garve que surgem os pnmelros
frutos: sumarentas peras, melões
de cheiro, as doces uvas, os fi
gos, que, depois de secos, se

transformam em ouro, exporta
dos às toneladas, considerados
entre os melhores que aparecem
nos mercados estrangeiros.

'Só isto, o Algarve?

Muitissimo mais, que durante
alguns dias chegará para entre

ter os olhos e o entendimento do
turista que souber observar.
São as escarpas de Sagres, on

de o Infante D. Henrique deu

impulso á Empresa dos Desco
brimentos, que tanto influirarn
na civilização mundial. A baia
de Lagos, de magestosa impo
nência, admirada pelos mais fa
mosos almirantes. A Praia da
Rocha, paisagem marítima que
rivaliza com os mais belos luga
res do mundo e melhores climas
da Europa, e a esbelta e moder
níssima cidade de Portimão, Cal
das de Monchique, estância de
repouso e de saúde, pequeno pa
raíso que a natureza esculpiu em

plena serra.

Silves famosa capital mouris
ca, afagada pelas águas do Ara
de, onde ressurgem, orgulhosa
mente, antiquissimos monumen

tos, o Castelo e a Sé. os maís
belos do Algarve. E' Faro, ele- \

gantissima cidade, com todos os

adornos e requisitos de moderna
capital. Loulé , o grande e rico
centro agrícola, com suas aldeías
graciosas, onde se conservam

costumes tipicos regionais e pi
torescas tradições. Olhão, terra

marítima e fabril, cenario incom
parável de terraços, mirantes e

branco casario, tocado da
graça das cidades levantinas. Ta
vira, cidade senhoril a mirar-se
nas águas do rio, aquietada na

sila saudade das coisas idas, sos

segada em grande silêncio, para
não acordar do seu sono, Payo
Peres Correia, o reconquistador Ido Algarve. E Vila Real de San
to António de traço pombalino,
com toda a inquietação das ter
ras fronteiriças, mas bern portu
guesa, embora ali chegue a can

ção ardente da Andaluzia ...
E mais ainda: as bonitas praias

de Armação de Pera, 'Albufeira,
Quarteira e Monte Gordo. A£
pequenas mas pitorescas vilas de
Aljezur, Vila do Bispo, Lagoa,
Monchique, Alportel, MessiDes,
Alcoutim e Castro Marim, cada
uma com sua característica espe
cial. E todo êste pequeno munde
animado por boa gente e labo
riosa população que trabalha no

mar, nos campos, fábricas de
conservas e cortiças e na prepa
ração de frutos.
Estradas por toda a parte, coo.

municações de todas as espécies,
cruzam esta provincia que fica: a

pouco mais de meia dúzia de ho
ras de Lisboa e de outras re

giões do centro do país.
Bela terra, linda terra êste AI"

garve,· que não é, apenas, uma

criação de poetas, mas expressi-
va realidade.

'

Todavia, o Algarve atravessa,
neste momento, uma crise seme
lhante á que atinge outras pro
vincias.
Por certo os poderes públicos

não lhe faltarão com carinhoso

Fazem anos:

Aniversários

-Teatro Popular
Hoje Domingo de Páscoa, é

exibido o filme A comedia do
Amor um dos grandes triunfos
da produção Warner Bros, rea
lização de Archie Maijo, cern a

interpretação dos geniais artistas
Leslie Howard, Bette Davis, on-

, via de Havilland, num ambiente
engraçadissimo em que um actor

célebre se deixa condusir em ce

nas amorosas pela sua conscien
cia o que origina varias peripe
cias hilariantes.
Em complemento apresenta

um filme de grande moral «Re
formaiorio» em t'J.ue vamos admi
rar o grande desempenho do no

tavel artista Jach Holt, cujo ar

gumento corna a historia de um

reformatorio de rapases em que
a disciplina e a lealdade não exis
tia, mas que pela intervenção de
um novo Director terna-se num

estabelecimento de educação bas-
tante modelar.

'

Consulte a seguradora ge
nuinamente portuguêsa

"li Pátria"
sôbre os seus seguros Mariti-
1110S de gúerra, aproveitando
as suas novas condiç6es pa
ra êste risco.

Venda de duas proprie
dades rusticas

Uma, em Santa Catarina da
Fonte do Bispo (Tavira), deno
minada «Boa-Vista», constante
de terras de sequeiro e regadio,
com diversas arvores e casas de
habitação; outra, no sitio das
Gambelas (Faro), constando de
terras de regadio e sequeiro,
com algumas arvores e casas de
habitação.
Dirigir á «Mutua'Íidade Popu

lar», em Faro.

eons.ulte a seguraclora genlli
namente portuguêsa

"li Pátria"
sôbre os seus seguros postais,
aobrinelo também os I'isaos aéreo
e cle guerra, para o que se en

GontI'a elevicllllmente auforisacla
eem novas conclições.
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DAMIÃO DE *TASCONOELLOS

Por toda a parte se viam co

retos com tocadores dos instruo
mentos em uso. As folias e as

chacotas (cantigas populares) tri
pudiavam em todas as praças em

plena liberdade.
As mesas cobertas com catne

de vaca, carneiro com batatas,
peixe frito e frutas e varios pi
teus, picheis de vinho, refrescos
e outras bebidas, eram a cada
caD to.

Os arlequins às cabriolas, em

atidas, levantando pesos, deter.
minavam numerosos ajuntamen
tos, onde os papalvos riam 8

bandeiras despregadas.
Em estrados, musicos com vio

las e castanhetas cantavam e dan-

çavam canarias e caponas, dan
ças da época.
Vendilhões de agua, de vinho,

de hidromel, neveiros, feijão,
grão e fava torrada, pinhões e

frutas cobertas, nogados e cho
colates.
Pretas e mulatas vendendo ma

riscos e fritos de farinha flor, os

passarinheiros e homens que ven

diam hervas e unguentos mila
grosos. Doces finos que se ven

diam DO convento das freiras.
Lunduns .cantados nas tabernas e

cegos ven d e D d o folhetos de
cordel.
Em todas as praças, largos e

ruas se erguiam mastros ao Pre
cursor, ornamentados e revesti
dos de murta e alecrim e grinal-

das de capelas de S. João, que
era uma ranunculacea trepadeira
que floria por este tempo. Na
pane superior dos masrros, lin.
damente enfeitados, colocava-se
a imagem do Baptista, em .ta
manho natural, feita de massa

cosida 110 forno. Ao anoitecer
• acendiam ..se fogueiras e orlavarn
se os mastros de luzes. Chegada
Il ocasião, começavam os bailes
e descantes em que entravam os

rapazes ct raparigas alternada
mente em côro.
As bombas estrondeavam em

descargas cerradas, em tiroteio
renhido, com intermitências rá
pidas, para recomeçarem mais
intensos. De noite chega va-se fa ..

'go às peltas de fogo de artificio,
e via-se o rio e a cidade ilumi
nadas por auroras de varias cô
res, dragões incandescentes, ser
pentes rubras, balões que ar

diam no ar e inundavam os es

pectadores de chuva ardente, ro

das de fogo, etc. E por cima
d'isto tudo, ouvia-se sempre o

cantar do povo: dir-se-ia Tavira
a cantari
Lindas cantigas do povol:

Na noite de S. João,

Hoje-D. Maria dos Prazeres Santos
Farrajo ta Luciano.
Em I4-D. Liliana Azinheira Costa

Pereira, D. Gertrudes Laranja Concei
ção, D. Beatris Fernanda Contreiras e

menina Maria Stuart de Jesus Con
ceição
Em I6-D. Francisca Eugenia Qua

resma e sr. Joaquim da Graça.
Em I7-D, Maria Luiza Falcão de

Berredo Carvalho 'Simões, D. Maria das
Dores Teixeira e sr. Mario de Mendon-
ça Campos. .

Em 18-Srs. dr. Zacarias da Fonse
ca Guerreiro e José Rodrigues Faleiro.
Em Ig-D. Maria Delrnira Ribeiro de

Jesus e sr. Joaquim Lucia da Silva Pi
res Faleiro.

c!laizã"
Ail como o teu calvario é angustioso,
Maria. Virgem Mil da �oled�del
Mas do Gólgota o V¡nculo grandim
fica a palrar DO Campo da Verdadel

aezando vio estrêlas a ¡gualdade,
o Verbo de Jesus m¡raculoso!'"
�olu;a o De Profundis da �audade,
nos teus olhos em pranto dolomo,

E Madalena ao terminar o Drama.
embevecida em seu amor, exclama:
• A pecadora junto a Vós ficouL

E aB lages do Sepulcro foi be¡jando."
pecados seus em lagrimas Imado",
lté bradar· Jesus rmusc¡touL

I

VITÓRIA REGIA
(de Portugal 'Maior "Sétima Dõr»)

Necrologia
No dia 6 do corrente, faleceu

em Lisboa, onde tinha ido para
ser submetido a uma intervenção
cirurgica, o sr. Manuel Vaz, sar
gento da guarda fiscal reformado.
O extimo era pai das sr." D.

Clarice da Palma Vaz, D. Laura
da-Palma Vaz e D. Izabel da Pal
ma Vaz e das srs . Tenentes Al
fredo da Palma Vaz e José Ro
gelio da Palma Vaze do sr.Luiz
da Palma Vaz, agenciario. .

A' familia enlutado o «POVO
Algarvio), envia sentidas condo
lencias.

o «Povo Algarvio») ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

apoio, para que ela continui a

ser uma das mais ridentes e

progressivas provincias portu
guesas.

Julião Quintinha

Vou fazer uma fogueira
Com folhas de verde louro,
Com rosmaninho que cheira.

Casae, rapazes, casae,
�ue as noivas baratas são:
Cada três por um vintem,
Na manhã de S. João.

Heide ir deixar ao relento
Um folha de figueira;
Se São João a orvalhar,
Heide encontrar quem me queira.

São João me prometeu
De me dar um bom marido;
Vou-lhe lembrar a promessa,
Pois o santo é esquecido.

Esta noite deito sortes;
São João vae declarar
O nome do namorado,
Que comigo hade casar.

Heide erguer-me bem cedo
Na manhã de S. João;
A ver se a minha alcachofra
Está florida ou não.

São João para ver as moças,
Fez uma fonte de prata;
As moças não vão a ela,
São João todo se mata.

No altar de São João
Só ficaram nove rosas,
Três brancas, três amarelas,
Três encarnadas, formosas.

O meu amor é tão liado
Como a rosa no botão;
Parece uma estrelinha
Na manhã de São João •

Oh São João d'onde vindes.
Pela calma sem chapéu!
-Venho de ver as fogueiras
Que me fizeram no ceu.

Oh São João d'onde vindes,
Que tanto estaes orvalhado?
- Venho do rio Jordão
De' fazer um bapasado.
S. João adormeceu
Nas escadas do. colégio;
A justiça deu com ele,
São João tem privilegio.
No altar de São João
Ha um vaso de Açucenas;
Aonde vão os namorados
Dar alivio ás suas penas.

(Continúa)
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Grémio da lavoura de Tavira

POVO ,ALGARVl:O

TAVIRA

Os vossos gados podem mor
rer dum momento para o outro
arrastando-Vos á ruina.

Há uma maneira prática de evitar a

catástrofe-Efectuando 9 seu seguro.
I

Segurai os VOSSOS· gados.
Também cobre o risco-de ferro

. nas vacas, isto é, os arames que o gado engole.

Dá tõdas as informações o Agente
de Seguros' .

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10

-----------,------------------------------�

ftnuneiar no jornal "?ovo
ft19arv¡o", é' pro_)perar.

�ue belo apaFelho
«PHILIPS»

.A VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TA.VIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

•

iticultores
evita-se, sulfatando Com

Mildio CALDA AGUIA EUREKA
em pó fino que NAO NECES
SITA CAL NEM SODA

�=-

Para conseguir maior eficácia nas

caldas que emprega na sulfatação
das vinhas, junte·lhes

ADEROL-VINHA
Um decilitro em 100 litros de cal
da torna-a perfeitamente MO
LH ANTE e ADERENTE.

PULGA-O D I: YINH X é exterminado cm 24 horas
li li com 400 grs. de AZETOX .A.

(Pasta Verde) diluido em 100 litros de caida cúprica ou de

água que contenha um decilitro de ADEROL VINHA.

ABECA.SSIS (IR�.ÃOS) & C.a
LISBOA PORoTO

A'. venda no Depositário em TAVIRA

Carlos R. Mil Homens

. 3/4 partes do predio sito na
• Rua José Pires Padinha, iDO-

Vendem-se todas as proprie. i 02 com saída para a Rua Dr.
dades de ManuelJoséDiogo Ne- Parreira, 57-59.
to e de seu sogro Jasé Correia Recebem propostas: em Ta-
Diogo que constam de Hortas, vira, Verissimo Pereira. Paulo e

Vinhas, e sequeiro com diverso em Lisboa: Manoel Moreira, rua
arvoredo, nos sitios do Pinheiro, da Prata, n." 6.
Arroteia e Belo Monte.

Tambem se vendem 3S casas
com armazéns, junto á estrada

nac�onal bem situadas para ne

gocio.
Recebe ofertas José Joaquim

Ferreira.-Tavira.

VENDE-SE
Um prédio na Rua A lmiran

te Cândido dos Reis, i83, com
frente tambem para a Rua das
Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

Tem 7 amplos compartimen
tos, que podem ser divididos,
quintal e 'poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa
zer-se garagem, cocheira ou ca

valariça anexa á residencia.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

Onnha & Dias, Lida
S .. n�A �A �I�mnDADm "lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda dB tabaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendedores

Avisam-se todos os produtores, lagareiros, arrnazenistas, fIX

portadores, retalhistas e outros detentores de azeite em quantida
des iguais ou superiores a 50 litros de que, por determinação da
Junta Nacional do Azeite, ficam obrigados a declarar até ao dia 26
do corrente mês as quantidades dêste produto que tenham em seu

poder á meia-noite do dia 2i, sob pena de incorrerem nas multas
estabelecidas pelo Art. o i 0.° do Decreto-Lei n." 26.757 de 8 de
Julho de i936, compreendidas entre l.QOO$OO e 50.000�00.

Este manifesto não tem outro objectivo que não seja a avalia
ção global das quantidades de Azeite existentes no País pelo que
os declarantes ficam com inteira liberdade de transacionar o seu

azeite como e quando melhor lhes aprouver. Os impressos e quais
quer esclarecimentos de que os

. interessados careçam podem ser

solicitados nêste Grémio.

Previnem-se os Senhores Industriais de Farinhas em Rama que
estão utilizando águas públicas para acionamento dos seus enge
nhos e que não possuam licença para esse fim, passada pela DI
recção Geral das Serviços Hidráulicos e Eléctricos, de que deverão,
até 31 de Dezembro do corrente ano, legalizar essa situação de har
monia com as disposições regulamentares dos referidos serviços e

sob pena das multas e sanções que as mesmas prescrevem, dispen
sande-se-lhes porém o pagamento dos emolumentos de vistoria e de
licença e ainda a apresentação da planta e mais desenhos exigidos
pela legislação vigente.

Estão isentas do cumprimento destas disposições os individuos
ou entidades que, perante os serviços hidráulicos, demonstrem por
qualquer dos meios de prova admitidos por lei, que a existência
dos seus aproveitamentos é anterior à promulgação do Código Civil.

A Direcção

Vende-se uma

CASA AleneaoNo Alto de S. Braz, rende 8
a 10 %, tem 7 divisões no L°
andar, grande armazém, quintal,
pocilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-e-TAVIRA.

Wendem ,. se 'alauns apare,.
J ,

l

Ilio8 de cZ cS. c!1., em 2. a mão,
éas melhore» marcas euro-

peia« eamericanaspara cor
reniee e Balerias.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

Preços reduzidos
--------

Grande liquidação
_1__-.............

'l-_T_Á_V_I_R_Â_.--.;I

Venda de propriedades

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

== "POYO Algarvio"....-

Tratar corn

FRANCISCO PADINHA RAIMUNDO
RUA DO POÇO DO BISPO, 10 .. TAVIRA

VENDE-SE Vende-se
Com chave na mão pre

dio terreo sito na rua 1.0 de
Maio n.08 60 e 62 corn grande
quintal com arvores de fruto.
Tratar com Carlos MiI-Ho

mens-Tavira.

Aviso
António José Palmeira, na

qualidade de procurador de seu

pai, Joaquim Antonio Palmeira,
avisa todos os individuos que
lhe tenham débitos em atraso, a

comparecerem em sua casa no

praso de quinze dias, sobre
quaisquer entendimento. Caso
não compareçam, procederá
ccercivaæente .

Dr. �Iorais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsuItas elas 15 às 18 horas

Rua cla biberclade

TAVIRA..


